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O artigo apresenta uma reflexão sobre o ensino de Administração na modalidade EAD, seus 
recursos, estratégias e integração com o mercado.  Discorre também sobre pensamentos de 
renomados autores ligados à área do conhecimento da administração e do perfil do 
administrador. 
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Segundo CERTO (2003, p. 5), “Administração é o processo que permite alcançar as metas 
de uma empresa, fazendo uso do trabalho com e por meio de pessoas e outros recursos da 
empresa”. Em outras palavras, administrar corresponde a maximizar recursos. Ou ainda, 
obter o máximo utilizando o mínimo. É claro que o mercado também deve ficar satisfeito 
com essa equação. Aliás, o conceito ideal é que tanto a empresa consiga os resultados 
financeiros desejados como o consumidor sinta-se plenamente satisfeito em seus desejos e 
suas necessidades. Isto ocorre, pois o administrador contemporâneo compreende 
claramente que é necessário criar uma relação duradora com o mercado, ou ainda, que as 
empresas possam gerar, e o mais importante, manter os clientes para o resto de suas vidas. 
Em outras palavras, a equação tão ostentada nas últimas décadas: a conhecida “ganha-
ganha”. “As empresas e organizações com maior probabilidade de sucesso são aquelas que 
percebem as expectativas, desejos e necessidades dos clientes e se preparam para satisfazê-
los melhor que seus concorrentes.” (HOOLEY, 2005, p. 5)  
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Outro ponto a ser destacado nas afirmações acima é que sempre o conceito ou aplicação da 
administração estará sempre conectando a empresa (ambiente interno) e ao mercado 
(ambiente externo). O administrador é antes de tudo um ser adaptativo e flexível aos dois 
mundos. “Conduzir uma organização complexa em um ambiente dinâmico e de mudanças 
rápidas requer os melhores julgamentos” (WRIGHT, 2000, p. 23) 
 
Há cerca de 9 milhões de administradores no Brasil. As faculdades de administração 
formam cerca de 600.000 administradores por ano sendo o maior curso em números 
absolutos. Até o ano de 2007 o curso que mais formava bacharéis era Direito. Esses 
números representam exatamente o ajuste da demanda de mercado. O que destaco é que se 
existem mais alunos em administração é justamente porque existe maior procura por parte 
de empresas e principalmente, maior interesse do mercado por um tipo de profissional de 
maior amplitude de características. 
 
Administração é, antes de tudo, uma disciplina e estudo social no lugar de uma ciência 
natural. Isso implica em dizer que as premissas sociais são mais importantes do que as 
teorias que a conceituam. Hoje essas mesmas teorias, pouco impacto exercem sobre o 
universo natural. Uma disciplina social como a administração trata do comportamento 
humano e das instituições sociais extremamente dinâmicas e instáveis. O universo social 
não é dirigido pelas leis naturais como as que governam as ciências físicas. Portanto, é 
subordinado a variações constantes. Diante do exposto, podemos afirmar que premissas que 
eram válidas no passado podem não encontrar reais aplicações nos dias de hoje, ou até 
mesmo podem ser totalmente enganosas quando aplicadas sem o cuidado da 
contextualização temporal, geográfica e cultural. “À medida que nós avançamos e nos 
aprofundamos na economia do conhecimento, os pressupostos básicos de boa parte do que 
se ensina e se pratica em nome da administração vão ficando totalmente desatualizados.” 
(DRUKER, 1999, p. 282) 
 
O mais curioso no caso do avanço da sociedade e, por conseguinte da economia do 
conhecimento ou mesmo da tecnologia citada anteriormente, é que suas bases não 
impactam a disciplina da administração. O que define essa base é como o ambiente utiliza 
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ou atribui valor a tecnologia. Ou ainda, o uso que o mercado faz da tecnologia no seu dia-a-
dia é o que define o campo da administração. O pacote Office da Microsoft, como exemplo, 
certamente redefiniu as várias práticas da administração como planejamento, organização e 
controle. Entretanto, o Excel, Word e PowerPoint foram apenas plataformas nas quais os 
administradores se apoiaram a fim de melhor executar suas tarefas diárias, ou seja, não é a 
tecnologia em si, mas o uso que o mercado faz dela é que define o seu exato valor. O que 
quero dizer é que se a tecnologia não trouxesse um real benefício ao uso, a mesma seria 
desnecessária.  
 
Complementando, a tecnologia utilizada nas faculdades de administração em todo o 
mundo, mais especificamente nos cursos na modalidade a distância, é vasta e ampla. 
Entretanto, a tecnologia em si é mais uma vez apenas o veículo do benefício (educação). A 
tecnologia permite que repliquemos muito mais facilmente práticas, rotinas, conceitos. 
Diante do exposto, caso o julgamento do que seja importante e pertinente ao correto 
aprendizado seja inadequado, a tecnologia replicará com a mesma velocidade e eficácia os 
equívocos.  
 
Soma-se a questão destacada acima as mais variadas necessidades, ambigüidades, 
peculiaridades da prática administrativa. Portanto, não existe uma única forma de 
administrar. “Uma estrutura organizacional é adequada para determinadas tarefas em 
determinadas condições e determinadas épocas” (Drucker, 1999, p. 274). Em outras 
palavras, uma mesma tarefa desempenhada com eficácia destacada em uma empresa pode 
não conter os mesmos resultados quanto comparadas com outra empresa em iguais ou 
diferentes condições e por fim, uma estruturação que tenha funcionado muito bem em um 
momento pode não ser adequada para hoje, mas perfeita em outra época. Mais uma vez a 
questão do ambiente social define as fronteiras do estudo de gestão e negócios. 
 
Isto posto, todos os indivíduos terão de aprender a trabalhar ao mesmo tempo em diferentes 
estruturas organizacionais. O estudo da administração deve, portanto suprir os requisitos 
destacados anteriormente e principalmente, atender as diferentes expectativas dos diferentes 
ambientes em que suas ferramentas sejam requeridas. 
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O administrador do futuro (e do presente) precisa deixar um pouco de lado a questão da 
especialização pela especialização tão difundida nos últimos anos. É necessário conectar 
várias áreas do conhecimento, disciplinas, contextos, ambientes, necessidades, objetivos, 
metas entre tantos outros requisitos a fim de melhor gerir uma empresa, um negócio ou 
mesmo uma simples tarefa. 
 
O que desejo destacar é que um profissional do departamento de gestão de pessoas que não 
considerar questões de ordem mercadológica ou financeira ao contratar profissionais não 
estará desempenhando adequadamente o seu papel. Imagine um mercadólogo lançando 
produtos ou serviços no mercado sem a adequada preocupação ou foco em questões de 
rentabilidade, logística, operações entre outros. 
 
Considero que é nesta premissa que reside a beleza e poesia na profissão do administrador. 
Ele não conseguirá desempenhar sua função se pensar e agir de forma unilateral. Deverá 
combinar múltiplos fatores e ciências a fim de tomar decisões. Ele compreende de forma 
ampla o conceito de Gestalt que destaca que o todo é mais importante que a somatória das 
partes que o compõe.  
 
Administração por sua flexibilidade e amplitude de áreas de estudo, normalmente pode ser 
considerado um excepcional ponto de partida para o mercado de trabalho. Não é garantia de 
portas abertas. Mas é garantia que muitas não estarão fechadas. 
 
Quando da criação do projeto do curso de administração na modalidade a distância da 
Universidade Metodista de São Paulo, sabíamos naquela época (2006) que os desafios 
seriam enormes. O projeto deveria atender ao mercado brasileiro como um todo com todas 
as suas variâncias, idiossincrasias, peculiaridades, valores culturais, necessidades regionais 
e mais uma vez as diferentes expectativas das empresas em cada cidade brasileira quanto ao 
perfil do egresso e qualificação da mão-de-obra. Para tanto, o projeto pedagógico do 
referido curso traz como objetivo: “Contribuir na formação de administradores por meio da 
transmissão, compreensão, análise e questionamento de conhecimentos, utilização de 
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técnicas e ferramentas no exercício de sua função, bem como a capacidade de avaliação 
para tomada de decisões, considerando situação e ambiente qual está inserido” 
 
Somem-se ainda as bases e valores muito bem definidos de uma organização confessional 
como a Universidade Metodista com foco claramente direcionado a formação 
primeiramente do cidadão e em um segundo momento do profissional de mercado em 
dissonância com a exigência do próprio mercado de uma formação técnica apoiada a 
resultados imediatos de foco de rentabilidade.  
 
"...O curso de Administração deve ensejar, como perfil desejado do formando, capacitação e 
aptidão para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da 
produção e de seu gerenciamento, observados níveis graduais do processo de tomada de 
decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado, revelando a 
assimilação de novas informações e apresentando flexibilidade intelectual e adaptabilidade 
contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários 
segmentos do campo de atuação do administrador.." (Resolução MEC/CNE/CES nº 4, de 
13/07/2005) 
 
A escolha naquele momento por uma matriz curricular que norteasse conteúdos técnicos, 
mas fortemente contextualizados de temas como psicologia organizacional, sociologia, 
filosofia, ética e cidadania se mostraram extremamente corretos e pertinentes pela crise de 
confiabilidade que a maioria os cursos de administração iriam se deparar a partir dos 
lamentáveis episódios e colapsos da Enron e outras instituições nos últimos anos no 
mercado norte americano. 
 
“...Estou revoltado com a negligência da ética e da liderança fundada em valores pelas 
faculdades de administração ... É por isso que a sociedade deve se preocupar se o ensino da 
faculdade de administração se dá de um jeito que leva o administrador a crer que pode 
exercer sua função sem se importar com as bases éticas de decisões ou liderar sem dar 
atenção a detalhes” (PODOLNY, 2009, p. 49) 
 
Outro ponto de destaque no curso de administração na modalidade à distância se dá pela 
firme preocupação em atribuir atividades, desafios e avaliações de forma que mensurem 
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não somente os elementos cognitivos dos módulos como principalmente a contextualização 
dos mesmos elementos nas diversas regiões do Brasil em conjunto com o mais diverso 
escopo do corpo discente. Em outras palavras, o curso de administração deve “chegar” aos 
pontos mais longínquos com a pertinência e relevância do mercado e corpo discente local.  
 
O curso de administração na modalidade à distância é, portanto forçosamente mais plural e 
amplo, pois exige uma abrangência e escopos mais dilatados que os cursos regionais e 
presenciais. Imagine deste modo o desafio em atender diferentes expectativas com 
eventuais diferentes necessidades e desejos.  
 
Curiosamente e felizmente, todas as dificuldades e peculiaridades destacadas acima 
exigiram de toda a estrutura do ensino à distância e da diretoria na época da Faculdade de 
Ciências Administrativas uma abordagem completamente distinta quando comparada ao 
mesmo curso na modalidade presencial. Corpo docente, coordenação, professores-tutores 
deveriam dominar a nova “linguagem” e possuir competências, habilidades e 
principalmente perfil compatível a nova modalidade. 
 
O ensino à distância força a todos envolvidos, a uma disciplina e planejamento 
diferenciados quanto a estratégias de aprendizagem e didáticas que privilegiem o espaço e 
ambiente virtual em conjunto com as teleaulas ao vivo. Em outras palavras, todas as 
atividades são estruturadas de forma que se complementem de forma integrada e 
mutuamente dependentes. 
 
Curiosamente, o modelo presencial, não raro, tende a não privilegiar o momento presencial. 
Aulas puramente expositivas sem o devido cuidado da contextualização e, principalmente, 
desconectadas de atividades complementares ao encontro presencial. A utilização de 
dinâmicas, estudos de casos ou simplesmente um debate acerca do conteúdo tendem a ser 
excluídos em detrimento ao cumprimento do conteúdo proposto. 
 
No modelo a distância, justamente pelo fato dos encontros síncronos serem menos 
freqüentes, a maximização desse momento tende a ser a tônica no planejamento dos temas 
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a serem desenvolvidos no curso. Portanto, a teleaula síncrona é apenas uma das inúmeras 
estratégias de ensino e aprendizagem que se complementa com as demais atividades 
propostas ao corpo discente. 
 
Em adição as especificidades descritas, o curso de administração à distância foi o primeiro 
curso bacharel da Universidade Metodista de São Paulo a abandonar o modelo de 
disciplinas de conteúdos independentes para a forma de módulos, ou ainda, um conjunto 
integrado de temas afins a exemplo de várias universidades de destaque pelo mundo afora. 
“A faculdade de administração precisa redefinir o que se ensina e como se ensina. Por 
sorte, uma séria delas nos EUA – Ivey, Rotman, Stanford e, é claro Yale – já tomaram as 
primeiras medidas para abandonar o ensino em silos funcionais e frisar a integração de 
várias disciplinas”. (PODOLNY, 2009, p. 51) 
 
A organização do curso por meio de módulos, força inclusive que docentes de áreas afins se 
organizem em atividades complementares, temas comuns e integrantes e, claro, o diálogo e 
construção conjunta de dinâmicas, estratégias de ensino e aprendizagem são mandatórios ao 
pleno atendimento das expectativas do corpo discente e claro, do projeto pedagógico do 
curso. 
 
Outro ponto de destaque na modalidade a distância do curso de administração consiste na 
construção conjunta de todas as atividades que envolvem o curso. Coordenação, tutoria, 
monitoria, corpo docente, equipe de produção, entre outros devem conectar-se a fim de 
construírem o modelo ideal de ensino e aprendizagem. 
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Como destacado no quadro anterior, são diversas as áreas e personagens necessários para 
que o curso atinja os resultados esperados. O aluno encontra-se no centro da estrutura 
organizacional do curso e forçosamente há uma aproximação e interação maior da 
coordenação do curso com os diversos atores do processo. 
 
Isto posto, o curso de administração na modalidade à distância tende a ser mais 
mercadológico no sentido que passa a ter um foco mais de marketing. Em marketing não se 
começa perguntando "o que queremos?" Começa-se perguntando: "O que a outra parte 
quer? Quais são seus valores? Quais são suas metas? O que ela vê como sendo 
resultados?". Em outras palavras, todas as estratégias são primeiramente planejadas tendo 
vistas ao ambiente externo e posteriormente, o ambiente interno é ajustado para o pleno 
atendimento das expectativas do primeiro. 
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Outra peculiaridade do curso de administração na modalidade a distância corresponde a sua 
estrutura avaliativa. No curso de administração da Universidade Metodista do modelo 
presencial há uma prova que integra todos os módulos do período com peso relativo de 
40% (iniciado há cerca de 3 anos em 20% com protestos cada vez mais contundentes 
proporcionais a medida que o peso vinha aumentando). No curso a distância, desde o início 
fora definida avaliações presenciais (exigência do MEC) sempre integradas (que impactam 
em todos os módulos) com peso relativo de 60%. Como os alunos não conheciam outra 
modalidade até então, nunca compartilhamos as mesmas reclamações e a implantação da 
avaliação integrada com peso relativamente maior desde o início não encontrou os mesmos 
traumas quando comparado ao modelo presencial. 
 
É claro que o simples fato da avaliação ter um peso maior não a torna mais importante ou 
relevante. A relevância reside no fato de que as avaliações devem necessariamente ser mais 
integradoras e mais uma vez direciona o corpo docente do grupo na construção conjunta 
inclusive da avaliação do curso. 
 
Mais uma vez o todo é destacado em detrimento as partes que o compõe. A estrutura 
integradora do curso e o processo avaliativo de caráter igualmente conector tende a 
disciplinar o pensamento crítico do corpo discente para a análoga conexão necessária aos 
temas que compõe os módulos da matriz curricular do curso de administração. 
 
A modalidade a distância nasce, portanto ajustando rotas, vícios, deficiências remotas da 
modalidade presencial. Ela surge pressupondo que o aluno deve ser mais independente, 
disciplinado e principalmente mais responsável pelo seu aprendizado. Em outras palavras, a 
modalidade a distância e em especial o curso de administração já previa um comportamento 
do aluno mais em linha com a nova exigência de mercado por um profissional mais 
autônomo. No entanto, o novo modelo encontra visíveis obstáculos tanto pelo nível geral da 
educação do Brasil como ainda por alunos habituados com os modelos tradicionais de 
ensino. 
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Uma conclusão oportunamente aceita em função do destacado até então é que o ensino a 
distância chega com força no Brasil talvez cedo demais sem os devidos ajustes e o aluno 
sem o devido preparo. Em outras palavras, provavelmente o curso de Administração na 
modalidade a distância da Universidade Metodista chega com uma proposta muito ousada a 
um aluno ainda não muito bem preparado para o devido desafio e principalmente, para a 
disciplina que o curso impõe. Entretanto, o modelo não tem mais volta. 
 
Diante do exposto, ao futuro dois tipos de cursos de administração a distância: as sérias e a 
extintas. E quanto aos tipos de alunos, novamente 2 novas categorias: os disciplinados e 
integrados as novas exigências de mercado e segundo Popcorn (2002, p. 39) os “Gerentes 
Karaokê” com um estilo de administração por “dublagem” repetindo frases de efeito e 
buscando consenso a todo custo e claro ocupando cargos de pouca ou nenhuma importância 
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